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Técnicos prevêem fracasso da âncora polonesa 
Para economistas, seria unta temeridade prefixar o câmbio com a inflação na casa dos 30 % , sem estender a medida a outros preços 

J(5 GALAZI 

RIO — A 
chamada ân-
cora cambial 
polonesa, ou a 
1?„refixação 
c'p,mbial com 

-4>15razos defini- 
dos, somente teria sucesso no 

„Brasil se o governo tivesse 
h,cidade de coordenar outros 
preços, avaliam o professor da 

f,..ontificia Universidade Cató-
dica (PUC-RJ) Dionísio Dias 
Carneiro e o economista do 
Instituto Brasileiro do Merca-
do de Capitais (Ibmec) Fran-
cisco de Assis Moura de Mello. 

"Numa conjuntura de 30% 
de inflação mensal, se o gover- , no prefixar o câmbio em 28% e 
os preços subirem 35%, a des-
moralização será inevitável e 
p ,plano fracassará logo no iní-
cio", avisa Carneiro. De acor-
do com Francisco de Assis, 

uma medida como a âncora 
polonesa prefixaria apenas 
um dos preços da economia (o 
câmbio), que nem é muito im-
portante. "Para ter efeito prá-
tico, o governo teria de inter-
vir em outros preços, como o 
de energia elétrica, combustí-
veis e aço, o que equivaleria a 
um congelamento com revi-
sões periódicas, pela mesma 
taxa do câmbio", diz. 

O presidente do Forex Brasi-
leiro, Ricardo Azen — a enti-
dade reúne os operadores de 
câmbio de todo o País—, vê es-
sa possibilidade com mais oti-
mismo. O ideal, afirma, seria 
prefixar o câmbio para a quin-
zena ou até semana. A taxa 
que o governo determinasse, 
diz, acabaria influenciando a 
remarcação de preços no res-
tante da economia. A prefixa-
ção mensal, assinala, poderia 
causar especulação, pois to-
dos procurariam correr para o  

dólar no final do mês. Com  a. 
âncora semanal ou quinzenal 
poderia até haver especulaçãO 
nas duas ou três primeiras re 
visões da taxa, mas depois to= 
dos se cansariam e deixaria 
de especular. 

Mas Carneiro alerta que a 
experiência polonesa inicial  
mente foi um fracasso: houv0 
uma explosão inflacionária e 
o autor do plano, 'o norte-ame-
ricano Jeffrey Sachs, teve de 
se explicar com o governo e a 
Sociedade. Na opinião de 
Francisco de Assis, dificil-
mente o governo adotará uma 
âncora cambial polonesa, por-
que vem se mostrando coeren-k • 
te na disposição de tomar no-
vas medidas contra a inflação 
depois de ajustar as contas pú-
blicas. "Naturalmente, se a 
inflação der um salto muito 
grande, pode ser que o governo 
se disponha a tomar logo as 
medidas". 

Mau exemplo 
Carneiro lembra que na experiência polonesa houve 
explosão inflacionária e Jeffrey Sachs -teve de se explicar 

r 

 
PLANO FHC 


